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(57) Resumo: VÁLVULA DE ALÍVIO DE PRESSÃO, E MÉTODO PARA EVACUAR VAPOR DE COMBUSTÍVEL DE UM
TANQUE DE COMBUSTÍVEL PARA UM DISPOSITIVO DE TRATAMENTO DE VAPOR DE COMBUSTÍVEL É providenciada uma
válvula de alívio de pressão (10, 70) possuindo uma primeira tubagem (14a) que pode ser conectada a um tanque de combustível
(62) e uma segunda tubagem (14b) que pode conectada a um dispositivo de tratamento de vapor de combustível (64), a válvula
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fluido pulsado através de uma porta principal (18a) disposta entre a primeira tubagem (14a) e a segunda tubagem (14b).



1/20 
 

VÁLVULA DE ALÍVIO DE PRESSÃO, E MÉTODO PARA 

EVACUAR VAPOR DE COMBUSTÍVEL DE UM TANQUE DE COMBUSTÍVEL 

PARA UM DISPOSITIVO DE TRATAMENTO DE VAPOR DE COMBUSTÍVEL  

CAMPO TECNOLÓGICO 

[001]  O objeto presentemente revelado se 

relaciona com uma válvula de alívio em geral, e em 

particular a uma válvula de alívio para sistemas de  vapor de 

combustível.  

ANTECEDENTES 

[002]  São conhecidas válvulas de alívio de 

pressão para várias aplicações e sistemas. Uma das 

aplicações comumente usadas para válvula de alívio de 

pressão é um tanque de combustível no qual tipicame nte é 

acumulada alta pressão. Nos veículos híbridos recen temente 

desenvolvidos nos quais o tanque de combustível coo pera 

juntamente com um motor elétrico, o sistema de vapo r de 

combustível é seletivamente fechado, requerendo ass im uma 

válvula de alívio de pressão que possa operar 

independentemente.  

DESCRIÇÃO GERAL 

[003]  De acordo com um aspecto do objeto 

presentemente revelado é providenciada uma válvula de alívio 

de pressão possuindo uma primeira tubagem que pode ser 

conectada a um tanque de combustível e uma segunda tubagem 

que pode ser conectada a um dispositivo de tratamen to de 

vapor de combustível, a válvula de alívio de pressã o 

compreendendo: uma válvula atuada externamente (dor avante 

EA) disposta entre a primeira tubagem e a segunda t ubagem e 

sendo configurada para atuação pulsada por um contr olador, 

permitindo  assim  o  fluxo de fluido pulsado atrav és de uma 
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porta principal disposta entre a primeira tubagem e  a segunda 

tubagem. 

[004]  A válvula EA pode incluir uma estrutura 

de acondicionamento definindo uma primeira tubagem e uma 

segunda tubagem e em que a válvula EA é configurada  para 

abrir e fechar seletivamente uma porta principal qu e se 

prolonga entre a primeira tubagem e a segunda tubag em. A 

atuação pulsada pode ser realizada por um controlad or.  

[005]  A válvula EA pode ser configurada para 

ser atuada por uma fonte de energia externa. A válv ula EA 

pode ser uma válvula eletromecânica. A válvula EA p ode ser um 

solenóide possuindo uma armadura que se prolonga 

seletivamente para dentro e para fora de um corpo s olenóide e 

um êmbolo montado na armadura e sendo configurado p ara 

engatar de forma vedante com a porta principal. 

[006]  A válvula EA pode ser perpendicularmente 

disposta em relação à referida primeira tubagem de forma que 

a pressão do tanque acione o referido êmbolo na dir eção da 

referida porta principal.  

[007]  O controlador pode ser configurado para 

receber energia elétrica de um dispositivo de armaz enamento 

de energia. O controlador é configurado para formar  um sinal 

pulsado de forma a permitir atuação pulsada da válv ula EA. 

[008]  A válvula EA pode ser configurada para 

estar normalmente fechada, e para abrir apenas em r esposta a 

uma atuação por parte do controlador. 

[009]  O fluxo de fluido pulsado pode ser 

configurado para evitar uma força de elevação de um  súbito 

fluxo de vapor de alta velocidade, inviabilizando a ssim o 

rolhamento de válvulas de vapor de combustível acop ladas ao 
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tanque. 

[0010]  A atuação pulsada pode incluir um sinal 

configurado com impulsos possuindo um comprimento e  amplitude 

de onda que permite a liberação medida de pressão d o tanque.  

[0011]  Os impulsos podem ser configurados para 

abrir a porta principal durante um curto período de  tempo de 

forma que apenas possa ser liberada dali uma quanti dade 

predeterminada de pressão durante cada impulso. Os impulsos 

podem ser configurados para abrir a referida porta principal 

durante 200 milissegundos no máximo. Os impulsos po dem ser 

configurados para abrirem repetidamente a referida porta 

principal pelo menos duas vezes com um intervalo de  pelo 

menos 200 milissegundos entre cada abertura.  

[0012]  O controlador pode ser configurado para 

atuar a válvula EA em ocasiões em que o tanque de c ombustível 

possa estar prestes a ser aberto. O controlador pod e ser 

configurado para atuar a válvula EA em resposta à a bertura de 

uma porta de combustível. 

[0013]  A válvula de alívio de pressão pode ainda 

incluir uma válvula de sobrepressão (doravante válv ula OP). 

[0014]  A válvula OP pode ser configurada para 

abrir e fechar seletivamente uma porta de sobrepres são 

disposta entre a primeira tubagem e a segunda tubag em. A 

válvula OP pode ser configurada para permitir o flu xo de 

fluido através da porta de sobrepressão em resposta  a um 

nível de pressão no tanque subir acima de um nível de pressão 

predeterminado. A válvula pode incluir um eixo tens ionador 

possuindo uma cabeça de veio configurada para engat ar de 

forma vedante uma periferia da porta de sobrepressã o. A 

válvula OP pode incluir ainda uma válvula de purga 
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configurada para permitir o fluxo de fluido entre a  primeira 

tubagem e a segunda tubagem quando a pressão no tan que desce 

abaixo de um nível predeterminado. 

[0015]  A válvula de purga pode incluir uma 

abertura de purga formada na cabeça de eixo e possu indo um 

pistão tensionador montado nela de forma deslizável  e sendo 

configurado para engatar de forma vedante a abertur a de 

purga. O pistão pode ser providenciado com um vedan te 

configurado para engatar de forma vedante com a por ta de 

sobrepressão e possuindo uma correspondente abertur a de 

purga.  

[0016]  O eixo pode ser tensionado por uma mola 

de eixo e o pistão pode ser tensionado por uma mola  de pistão 

dispostas em relação uma à outra de forma que a vál vula de 

purga possa operar independentemente da válvula OP.  

[0017]  A válvula OP pode ser configurada de 

forma que, quando a pressão na primeira tubagem exc ede um 

limiar predeterminado, possa ultrapassar a força de  

acionamento da mola de eixo, permitindo assim o flu xo de 

fluido através da porta de sobrepressão, e que, qua ndo a 

pressão na segunda tubagem excede um limiar predete rminado, a 

força de acionamento da mola de pistão possa ser 

ultrapassada, permitindo assim o fluxo de fluido at ravés da 

válvula de purga.  

[0018]  A válvula OP pode ser coaxialmente 

disposta em relação à primeira tubagem de forma que  a pressão 

da primeira tubagem ao exceder um nível predetermin ado 

facilite a abertura da válvula OP. A válvula OP pod e incluir 

uma estrutura de acondicionamento definindo um prim eiro 

trajeto de fluido em comunicação fluida com a prime ira 
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tubagem e um segundo trajeto de fluido em comunicaç ão fluida 

com a segunda tubagem e uma porta de fluido prolong ando-se 

entre eles e um pistão configurado para empurrar na  direção 

de uma porção de parede definida no interior da est rutura de 

acondicionamento, assim vedando a porta de fluido. 

[0019]  A válvula OP pode compreender ainda um 

membro de tampa configurado para empurrar na direçã o do 

pistão, assim vedando a porta de fluido e para se r etrair em 

relação ao pistão quando a pressão no tanque desce abaixo de 

um nível predeterminado. O membro de tampa pode inc luir um 

membro de batente configurado para engatar uma segu nda porção 

de parede no interior da estrutura de acondicioname nto, assim 

limitando o movimento do membro de tampa na direção  do 

pistão.  

[0020]  O pistão pode ser configurado para 

retrair em resposta a um nível de pressão no tanque  subir 

acima de um nível de pressão predeterminado. O pist ão pode 

ser acionado por uma mola principal e o membro de t ampa pode 

ser acionado por uma mola secundária, em que a mola  principal 

exerce forças superiores às forças exercidas pela m ola 

secundária, de forma que o nível de pressão necessá rio para 

abrir a porta pela retração do pistão possa ser sup erior ao 

que é necessário para abrir a porta por retração do  membro de 

tampa. 

[0021]  De acordo com outro aspecto do objeto 

presentemente revelado é providenciado um sistema d e vapor de 

combustível compreendendo uma válvula de alívio de pressão 

possuindo uma primeira tubagem que pode ser conecta da a um 

tanque de combustível e uma segunda tubagem que pod e ser 

conectada a um dispositivo de tratamento de vapor d e 
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combustível, e uma válvula atuada externamente disp osta entre 

a primeira tubagem e a segunda tubagem e sendo conf igurada 

para atuação pulsada por um controlador, permitindo  assim o 

fluxo de fluido pulsado entre o tanque de combustív el e o 

dispositivo de tratamento de vapor de combustível. 

[0022]  De acordo com ainda outro aspecto do 

objeto presentemente revelado é providenciada uma v álvula de 

alívio de pressão compreendendo uma estrutura de 

acondicionamento possuindo uma primeira tubagem que  pode ser 

conectada a um primeiro reservatório e uma segunda tubagem 

que pode ser conectada a um segundo reservatório se ndo aberta 

à atmosfera e uma válvula atuada externamente dispo sta na 

estrutura de acondicionamento e sendo configurada p ara 

atuação pulsada por um controlador, permitindo dest a forma o 

fluxo de fluido pulsado entre o primeiro reservatór io e o 

segundo reservatório. 

[0023]  De acordo com um outro aspecto do objeto 

presentemente revelado é providenciado um método pa ra evacuar 

vapor de combustível de um tanque de combustível pa ra um 

dispositivo de tratamento de vapor de combustível. O método 

compreende providenciar uma válvula atuada externam ente 

possuindo uma porta de entrada e uma porta de saída . Acoplar 

uma primeira tubagem entre a porta de entrada da vá lvula 

atuada externamente e o tanque de combustível e aco plar uma 

segunda tubagem entre a porta de saída da válvula a tuada 

externamente e o dispositivo de tratamento de vapor  de 

combustível. Gerar um sinal pulsado configurado par a atuação 

pulsada da válvula atuada externamente, permitindo desta 

forma o fluxo de fluido pulsado entre o tanque de c ombustível 

e o dispositivo de tratamento de vapor de combustív el. 
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[0024]  De acordo com ainda outro aspecto do 

objeto presentemente revelado é providenciada uma v álvula de 

alívio de pressão para controlar o fluxo de fluido entre um 

primeiro trajeto de fluido e um segundo trajeto de fluido. A 

válvula de alívio de pressão compreende um pistão d efinindo 

uma porta de fluido nele que se prolonga entre o pr imeiro 

trajeto de fluido e o segundo trajeto de fluido e p ossuindo 

um primeiro membro tensionador configurado para aci onar o 

referido pistão na direção de uma porção da parede.  A válvula 

de alívio de pressão pode ainda incluir um membro d e tampa 

possuindo uma superfície vedante configurada para v edar a 

referida porta de fluido, o referido membro vedante  possuindo 

um segundo membro tensionador configurado para acio nar a 

referida superfície vedante na direção da referida porta, e 

possuindo ainda um membro de batente configurado pa ra limitar 

o movimento do referido membro vedante na direção d o referido 

pistão. 

[0025]  De acordo com ainda outro aspecto do 

objeto presentemente revelado é providenciada uma v álvula de 

sobrepressão para controlar o fluxo de fluido entre  um 

primeiro trajeto de fluido e um segundo trajeto de fluido. A 

válvula de alívio de pressão inclui um pistão defin indo uma 

porta de fluido nela prolongando-se entre o primeir o trajeto 

de fluido e o segundo trajeto de fluido e possuindo  um 

primeiro membro tensionador configurado para aciona r o pistão 

na direção de uma porção da parede; e um membro de tampa 

possuindo uma superfície vedante configurada para v edar a 

porta de fluido, o membro vedante possuindo um segu ndo membro 

tensionador configurado para acionar a superfície v edante na 

direção da porta, e possuindo ainda um membro de ba tente 
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configurado para limitar o movimento do membro veda nte na 

direção do pistão. Quando a pressão no segundo traj eto de 

fluido excede um limiar predeterminado, o pistão é empurrado 

contra as forças do primeiro membro tensionador, e o membro 

vedante é empurrado na direção da porta do pistão a té o 

membro de batente limitar o seu movimento, pelo que  a 

superfície vedante desengata a porta permitindo o f luxo de 

fluido entre o segundo trajeto de fluido e o primei ro trajeto 

de fluido; e em que quando a pressão no segundo tra jeto de 

fluido cai abaixo de um limiar predeterminado, o me mbro 

vedante é empurrado contra as forças do segundo mem bro 

tensionador, enquanto a porta é empurrada na direçã o da 

porção de parede, pelo que a superfície vedante des engata a 

porta, permitindo o fluxo de fluido entre o primeir o trajeto 

de fluido e o segundo trajeto de fluido.  

BREVE DESCRIÇÃO DAS FIGURAS 

[0026]  De forma a melhor entender o objeto que é 

aqui revelado, e para exemplificar como pode ser po sto em 

prática, serão agora descritas formas de realização , por meio 

de exemplos não limitativos, com referência às figu ras em 

anexo, nas quais: 

[0027]  Fig. 1 é uma vista lateral em perspectiva 

de uma válvula de alívio de pressão de acordo com u m exemplo 

do objeto presentemente revelado; 

[0028]  Fig. 2 é uma vista em corte longitudinal 

da válvula de alívio de pressão da Fig. 1; 

[0029]  Fig. 3A é uma vista lateral em corte 

ampliada de uma porção da válvula de alívio de pres são da 

Fig. 1; 

[0030]  Fig. 3B é uma vista explodida de uma 
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válvula de purga de acordo com um exemplo do objeto  

presentemente revelado integrado na válvula de alív io de 

pressão da Fig. 1; 

[0031]  Fig. 4 é uma ilustração de um diagrama de 

bloco de um sistema de vapor de combustível de veíc ulo 

possuindo uma válvula de alívio de pressão de acord o com um 

exemplo do objeto presentemente revelado; 

[0032]  Fig. 5A é uma vista em corte longitudinal 

da válvula de alívio de pressão da Fig. 1 na posiçã o 

totalmente fechada; 

[0033]  Fig. 5B é uma vista em corte longitudinal 

da válvula de alívio de pressão da Fig. 1 na posiçã o aberta; 

[0034]  Fig. 6A é uma vista em corte longitudinal 

da válvula de alívio de pressão da Fig. 1 em uma po sição sob 

condições de sobrepressão; 

[0035]  Fig. 6B é uma vista em corte longitudinal 

da válvula de alívio de pressão da Fig. 1 em uma po sição sob 

condições de vácuo. 

[0036]  Fig. 7 é uma vista lateral em corte de 

uma válvula de sobrepressão de acordo com um outro exemplo do 

objeto presentemente revelado em um estado fechado;  

[0037]  Fig. 8 é uma vista em corte lateral da 

válvula de sobrepressão da Fig. 7 em um seu estado aberto 

parcialmente de sobrepressão; 

[0038]  Fig. 9 é uma vista em corte lateral da 

válvula de sobrepressão da Fig. 7 em um seu estado aberto de 

sobrepressão; 

[0039]  Fig. 10 é uma vista em corte lateral da 

válvula de sobrepressão da Fig. 7 em um estado aber to de 

subpressão; 
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[0040]  Fig. 11A é uma vista explodida isométrica 

de um corpo de válvula com a válvula de sobrepressã o da Fig. 

7 integrado nele; e, 

[0041]  Fig. 11B é uma vista em corte lateral do 

corpo de válvula da Fig. 11A com uma válvula atuada  

externamente montado nele.  

DESCRIÇÃO DETALHADA 

[0042]  As Figs. 1 e 2 mostram uma válvula de 

alívio de pressão (10) compreendendo uma estrutura de 

acondicionamento (12) possuindo uma primeira tubage m (14a) 

conectável a um primeiro reservatório (não mostrado ), por 

exemplo um tanque de combustível (como mostrado na Fig. 4), e 

uma segunda tubagem (14b) conectável a um segundo 

reservatório, por exemplo um dispositivo de tratame nto de 

vapor de combustível (como mostrado na Fig. 4). A e strutura 

de acondicionamento (12) inclui ainda uma válvula a tuada 

externamente (doravante denominada válvula EA) (20)  disposta 

nela e sendo configurada para abrir e fechar seleti vamente 

uma porta principal (18a) prolongando-se entre a pr imeira e 

segunda tubagem (14a) e (14b). A válvula EA (20) é 

configurada para atuação pulsada por um controlador  (28) e 

permite assim fluxo de fluido pulsado através da po rta 

principal (18a). A estrutura de acondicionamento (1 2) inclui 

ainda uma válvula de sobrepressão (doravante denomi nada OP) 

(40) sendo configurada para abrir e fechar seletiva mente uma 

porta de sobrepressão (18b) prolongando-se entre a primeira e 

segunda tubagem (14a) e (14b). A válvula OP (40) po de ser 

configurada para permitir o fluxo de fluido através  da porta 

de sobrepressão (18b) em resposta a um gradiente de  pressão 

predeterminado entre a primeira tubagem (14a) a seg unda 
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tubagem (14b). 

[0043]  A válvula EA (20) pode ser qualquer 

válvula que é atuada por uma fonte de energia exter na, em vez 

de ser atuada pelo gradiente de pressão ao longo da  estrutura 

de acondicionamento (12), por exemplo diferença de pressão 

entre a primeira tubagem (14a) e a segunda tubagem (14b). De 

acordo com um exemplo do objeto presentemente revel ado, a 

válvula EA é um válvula eletromecânica, aqui ilustr ada como 

solenóide, caso contrário a válvula EA pode ser atu ada de 

forma pneumática, ou atuada por meio de qualquer fo nte de 

energia externa.  

[0044]  No presente exemplo, a válvula EA (20) 

inclui o corpo solenóide (21) possuindo uma armadur a (22) 

seletivamente prolongando-se para dentro ou para fo ra do 

corpo solenóide. A armadura (22) pode ser acionada por uma 

mola solenóide (24) disposta de forma a que a armad ura se 

prolongue normalmente para fora do corpo solenóide (21). A 

válvula EA (20) inclui ainda um êmbolo (30) possuin do uma 

cabeça de êmbolo (32) e um vedante (34) configurado  para 

engatar de forma vedante a porta principal (18a). O  êmbolo 

(30) é montado na armadura (22) de forma que quando  a última 

se prolongue para fora do corpo solenóide (21) a ca beça do 

êmbolo (32) engate na porta principal (18a), evitan do o fluxo 

de fluido através dela.  

[0045]  De acordo com um exemplo, a mola 

solenóide (24) apoia-se em um seu lado contra uma p orção de 

ombro definida no êmbolo (30), e no seu outro lado apoia-se 

contra um corpo solenóide (21).  

[0046]  O corpo solenóide (21) inclui ainda uma 

bobina (26) envolvida em volta dele e configurada p ara 
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energizar a armadura (22) fazendo com que recue par a o corpo 

solenóide (21) ao ultrapassar a força de ação da mo la (24). 

[0047]  De acordo com um exemplo, a válvula EA 

(20) é ativada por um controlador (28) que é adapta do para 

receber energia elétrica de um alternador de veícul o ou de 

qualquer outro dispositivo de armazenamento de ener gia (não 

mostrado). O controlador (27) é configurado para fo rmar um 

sinal pulsado de forma a permitir atuação pulsada d a 

solenóide como explicado em detalhe de seguida. O c ontrolador 

(27) pode ser configurado para receber um sinal de atuação do 

computador do veículo e pode incluir uma placa de c ircuito 

que forma um sinal pulsado como exigido. A válvula EA (20) 

pode ser configurada para estar normalmente fechada , e pode 

estar aberta apenas em resposta a uma atuação por p arte do 

controlador (27), por exemplo, um sinal elétrico. 

[0048]  A válvula EA (20) pode ser disposta 

perpendicularmente em relação à primeira tubagem (1 4a). Desta 

forma, no caso da primeira tubagem (14a) estar acop lada a uma 

saída de vapor de combustível de um tanque de combu stível, o 

fluxo de fluido do tanque empurra a cabeça do êmbol o (32) na 

direção da porta principal (18a), e a pressão no in terior do 

tanque facilita a manutenção da válvula EA (20) na posição 

fechada.  

[0049]  A válvula de sobrepressão (doravante 

denominada válvula OP) (40), como vista melhor nas Figs. 3A e 

3B, inclui um eixo (42) sendo acionado por uma mola  de eixo 

(43) e configurada com uma cabeça de eixo (44) e um a 

protrusão vedante (47) definida em volta da sua per iferia. A 

protrusão vedante (47) é configurada para engatar d e forma 

vedante uma ranhura correspondente (51) definida so bre a 
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periferia da porta de sobrepressão (18b). A mola de  eixo (43) 

é montada sobre o eixo (42) e apoia-se contra a est rutura de 

acondicionamento (12) em uma sua extremidade e cont ra a 

cabeça de eixo (44) na sua outra extremidade, empur rando 

assim a última para engatar de forma vedante a port a de 

sobrepressão (18b).  

[0050]  A válvula OP (40) inclui ainda uma 

válvula de purga (41) compreendendo um pistão (46) montado de 

lado no interior do eixo (42) e através de uma aber tura de 

purga (55) formada na cabeça de eixo (44). O pistão  (46) pode 

incluir uma cabeça de pistão (53) definida em uma s ua 

extremidade configurada para engatar de forma vedan te a 

abertura de purga (55). A sua outra extremidade est á acoplada 

a um membro de apoio 49 possuindo um diâmetro infer ior ao da 

mola de eixo (43). Um vedante (45) possuindo uma ab ertura de 

purga correspondente (55a) está montado entre a cab eça de 

eixo (44) e a cabeça de pistão (53) e é configurado  para 

engatar de forma vedante a porta de sobrepressão (1 8b). A 

periferia do vedante (45) está disposta entre a cab eça de 

eixo (44) e a parede da porta de sobrepressão (18b) .  

[0051]  O pistão (46) é acionado por uma mola de 

pistão (50) apoiando-se contra o membro de suporte (49) em um 

seu lado e contra a cabeça de eixo (44) na sua outr a 

extremidade. A mola de pistão (50) é configurada co m um 

diâmetro inferior ao da mola de eixo (43). Em confo rmidade, o 

pistão (46), a mola de pistão (50) e o membro de su porte (49) 

são dispostos no interior da periferia da mola de e ixo de 

forma que a válvula de purga (41) possa operar 

independentemente do eixo (42). 

[0052]  A válvula OP (40) é configurada de forma 
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que a pressão na primeira tubagem (14a) excedendo u m limiar 

predeterminado possa ultrapassar a força de ação (4 3), pelo 

que a protrusão vedante (47) da cabeça de eixo (44)  desliza 

para longe da correspondente ranhura (51), permitin do a 

passagem de fluxo de fluido através da porta de sob repressão 

(18b). Quando a pressão na segunda tubagem (14a) ex cede um 

limiar predeterminado, a força de ação da mola de p istão (50) 

é ultrapassada, pelo que o pistão (46) é deslocado na direção 

da porta (18b).  

[0053]  De acordo com um exemplo, a válvula OP é 

disposta coaxialmente em relação à primeira tubagem  (14a), 

pelo que a pressão ou fluxo de fluido da primeira t ubagem é 

aplicado diretamente na cabeça de eixo (44) facilit ando a sua 

abertura caso a pressão na primeira tubagem (14a) e xceda um 

certo limiar.  

[0054]  Assim, caso a primeira tubagem (14a) 

esteja acoplada a uma saída de vapor de combustível  de um 

tanque de combustível, quando a pressão no tanque e xcede um 

nível predeterminado, a cabeça de eixo (44) da válv ula OP 

(40) é aberta, permitindo assim o fluxo de fluido d esde a 

primeira tubagem até à segunda tubagem 14b, mesmo c aso a 

válvula EA (20) esteja fechada.  

[0055]  É feita agora referência à Fig. 4, onde a 

válvula de alívio de pressão pode ser integrada em um sistema 

de vapor de combustível de veículo geralmente desig nado (60) 

e possuindo um tanque de combustível (62) e um disp ositivo de 

tratamento de vapor (64), tal como um recipiente. O  tanque de 

combustível (62) é acoplado a um gargalo de enchime nto (66) e 

inclui um tubo de saída de vapor de combustível 68,  que está 

acoplado a uma primeira tubagem da válvula de alívi o de 
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pressão (70). Uma segunda tubagem prolongando-se de sde a 

válvula de alívio de pressão (70) está acoplada ao 

dispositivo de tratamento de vapor (64), que pode s er aberto 

para a atmosfera.  

[0056]  Segue-se uma explicação detalhada da 

operação da válvula de alívio de pressão como descr ita nas 

Figs. 1 a 3B, contudo, no caso em que a válvula é i ntegrada 

em um sistema de vapor de combustível e montada em um trajeto 

de vapor de combustível entre um tanque de combustí vel e um 

dispositivo de tratamento de vapor de combustível, de seguida 

referido como um recipiente.  

[0057]  A válvula de alívio de pressão (10) 

permite abrir a válvula EA (20) em resposta a um si nal, por 

exemplo um sinal elétrico proveniente do computador  do 

veículo, e a válvula OP (40) pode abrir em resposta  a um 

gradiente de pressão na válvula maior do que um gra diente 

predeterminado. Ou seja, no caso em que a primeira tubagem 

(14a) é acoplada a um tanque de combustível (como m ostrado na 

Fig. 4) e a segunda tubagem (14b) está acoplada a u m 

recipiente, quando a pressão no tanque excede um ní vel 

predeterminado, a válvula OP (40) pode ser aberta d e forma a 

levar o nível de pressão no tanque até ao intervalo  de 

pressão desejado. De forma semelhante, quando a pre ssão no 

tanque desce abaixo de um nível predeterminado, a v álvula de 

purga (41) pode ser aberta de forma a levar o nível  de 

pressão no tanque ao intervalo de pressão desejado.   

[0058]  A Fig. 5A mostra a válvula de alívio de 

pressão (10) em uma posição totalmente fechada na q ual tanto 

a válvula EA (20) como a válvula OP (40) estão fech adas. Em 

esta posição, a cabeça do êmbolo (32) da válvula EA  (20) 
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engata de forma vedante a porta principal (18a) e a  cabeça de 

eixo (44) da válvula OP engata de forma vedante a p orta de 

sobrepressão (18b). Assim, em esta posição, o vapor  de 

combustível flui desde a primeira tubagem (14a) par a a 

segunda tubagem 14b, e assim é impedida uma forma d e acesso 

do tanque para o recipiente. Sabe-se que é esta pos ição que o 

êmbolo (30) opera sob força da mola (24) empurrando  o vedante 

34 na porta principal (18a). Assim, em esta posição , não há 

necessidade de energia de uma fonte externa para en ergizar a 

válvula EA (20).  

[0059]  A Fig. 5B mostra a válvula de alívio de 

pressão (10) na sua posição aberta, em que a válvul a EA (20) 

está aberta, enquanto a válvula OP (40) permanece f echada. Em 

esta posição, a cabeça do êmbolo (32) da válvula EA  (20) 

desengata a porta principal 18a permitindo assim o fluxo de 

vapor desde o tanque na direção do recipiente. Abri r a 

válvula EA (20) é realizado em resposta a um sinal pulsado 

pelo controlador (27) que no caso de um solenóide e nergiza a 

bobina (26) enrolada no corpo solenóide (21) provoc ando assim 

um deslocamento pulsado da armadura (22), afastando -o da 

porta principal (18a). No fim de cada impulso, a mo la (24) 

força a armadura (22) e o êmbolo (30) a voltarem a engatar na 

porta principal (18a). Assim, como resultado do sin al pulsado 

pelo controlador (27), é formado um fluxo de fluido  pulsado 

entre a primeira tubagem (14a) e a segunda tubagem (14b). 

Desta forma, é permitido um fluxo de vapor desde o tanque 

para o recipiente de uma forma pulsada, de forma qu e não 

provoque o rolhamento de outra válvulas de vapor de  

combustível acopladas ao tanque de maneira que poss am ser 

entupidas pela força de elevação do súbito fluxo de  vapor de 

19/66



17/20 
 

alta velocidade. 

[0060]  Em conformidade, o sinal pulsado pode ser 

configurado com impulsos possuindo um comprimento e  amplitude 

de onda que permita liberação medida de pressão, de  forma a 

não resultar no mau funcionamento de outro acessóri o de vapor 

de combustível. De acordo com um exemplo, cada impu lso pode 

ter no máximo 200 milissegundos e pode ser repetido  3 ou 4 

vezes ou mais, com um intervalo de pelo menos 200 

milissegundos entre os impulsos.  

[0061]  Sabe-se que o sinal pode ser atuado em 

ocasiões em que o tanque de combustível está preste s a ser 

aberto, por exemplo antes do seu reabastecimento, o nde se 

pretende liberar pressão do tanque de combustível e  levá-lo a 

um equilíbrio substancial com a atmosfera. Em confo rmidade, 

os impulsos podem ser configurados de acordo com o tempo 

esperado, uma vez que se reconhece que o tanque do veículo 

está prestes a ser reabastecido até que ocorra efet ivamente a 

abertura do tanque de combustível. Ou seja, se por exemplo 

abrir a porta de combustível for utilizado como mec anismo 

desencadeador a seguir ao qual se espera que o tanq ue de 

combustível seja aberto, o intervalo de tempo duran te o qual 

a pressão no tanque deve ser liberada é o tempo pre visto 

entre a abertura da porta de combustível e a efetiv a abertura 

do tanque de combustível. De acordo com alguns exem plos, o 

intervalo de tempo previsto é de 2 segundos; assim,  o sinal 

pulsado é configurado para permitir a liberação sub stancial 

de pressão do tanque no espaço de 2 segundos.  

[0062]  De acordo com o último exemplo, abrir a 

porta de combustível pode automaticamente atuar um sinal para 

atuar o controlador (27), que por sua vez forma um sinal 

20/66



18/20 
 

pulsado para ditar a operação da válvula solenóide (20). 

Reconhece-se que podem ser utilizados outros mecani smos 

desencadeadores, de forma que a atuação do sinal pu lsado seja 

realizada dentro de um intervalo de tempo predeterm inado 

antes da abertura do tanque de combustível.  

[0063]  Reconhece-se ainda que uma vez liberada a 

pressão no tanque de combustível, após a abertura p ulsada da 

válvula EA (20), a válvula pode ser continuamente a berta sem 

impulsos, por exemplo para permitir o reabastecimen to do 

tanque. Reconhece-se assim que a quantidade de ener gia 

elétrica necessária para formar os impulsos pode se r superior 

à quantidade de energia necessária para manter a vá lvula EA 

(20) na sua posição aberta contínua. Isto fica a de ver-se ao 

fato de que abrir a válvula EA (20), quando o tanqu e de 

combustível está sob alta pressão, exige mais energ ia do que 

manter a válvula EA aberta após a pressão ser liber ada do 

tanque. Em conformidade, o sinal pulsado atuado pel o 

controlador (27) pode incluir impulsos possuindo el evada 

amplitude de tensão, enquanto no último impulso, ao  seguir ao 

qual a válvula EA (20) permanece aberta, a amplitud e de 

voltagem pode ser inferior. Desta forma, é impedido  o 

sobreaquecimento da válvula EA (20).  

[0064]  Com referência agora à Fig. 6A, a válvula 

de alívio de pressão 10 pode ser aberta em resposta  a uma 

elevada pressão do lado da primeira tubagem (14a), tal como 

quando a pressão no tanque de combustível excede um  nível 

predeterminado. Em esta posição, as forças aplicada s pela 

pressão dentro do tanque ultrapassam as forças da m ola de 

eixo (43) pressionando o eixo (42) da válvula OP (4 0), o que 

resulta no desengate da protrusão vedante (47) da c abeça de 
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eixo (44) em relação à ranhura (51) definida em vol ta da 

periferia na porta de sobrepressão (18b) podendo as sim ser 

liberada a pressão de dentro do tanque ao permitir que o 

fluxo de vapor proveniente dele passe através da po rta de 

sobrepressão na direção do recipiente.  

[0065]  Reconhece-se que a operação da válvula OP 

(40) pode ser configurada como uma válvula de emerg ência 

evitando uma sobrepressão no tanque que possa causa r danos ao 

tanque. Assim, em condição normal, a válvula OP (40 ) 

permanece fechada.  

[0066]  Em relação à válvula EA (20), em esta 

posição a última permanece fechada sob as forças da  mola (24) 

que pressionam o vedante (34) na porta principal (1 8a). 

Assim, tal como na posição totalmente fechada, não há 

necessidade de energia de uma fonte externa para en ergizar a 

válvula EA (20), e a válvula OP (40) pode operar 

independentemente apenas em resposta à pressão no t anque.  

[0067]  Com referência agora à Fig. 6B, a válvula 

de alívio de pressão (10) pode ser aberta em respos ta a uma 

baixa pressão do lado da primeira tubagem (14a), ta l como 

quando a pressão no tanque de combustível desce aba ixo de um 

nível predeterminado, por exemplo quando se forma v ácuo no 

tanque. Em esta posição, as forças aplicadas pela p ressão 

dentro do tanque ultrapassam as forças da mola do p istão (50) 

acionado o pistão (46) da válvula de purga (41) e a fastando-o 

da porta de sobrepressão (18b). Em resultado, a cab eça do 

pistão (53) é movida para dentro desengatando da ca beça de 

eixo (44), permitindo assim o fluxo de fluido atrav és da 

abertura de purga (55) formada aí. Uma vez que a pe riferia do 

vedante (45) está disposta entre a cabeça de eixo ( 44) e a 
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parede da porta de sobrepressão (18b), quando a cab eça de 

pistão (53) é afastada da cabeça de eixo (44), a pe riferia do 

vedante permanece no local enquanto o seu centro é deformado 

para dentro. Em esta posição, o fluxo de fluido atr avés das 

aberturas de purga (55) na correspondente válvula d e purga 

55a é facilitado, permitindo assim que seja liberad o o vácuo 

do interior do tanque. 

[0068]  Os entendidos na técnica à qual o objeto 

presentemente revelado pertence reconhecerão pronta mente que 

podem ser feitas várias alterações, variações e mod ificações 

sem sair do escopo da invenção, mutatis mutandis. 
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REIVINDICAÇÕES 

1.  VÁLVULA DE ALÍVIO DE PRESSÃO, caracterizada 

por possuir: 

uma primeira tubagem que pode ser conectada a um 

tanque de combustível de um veículo, o veículo incl uindo um 

computador do veículo; 

uma segunda tubagem que pode ser conectada a um 

dispositivo de tratamento de vapor de combustível; 

um controlador, configurado para receber um sinal 

de atuação do computador do veículo; 

uma válvula atuada externamente (doravante EA) 

disposta entre a primeira tubagem e a segunda tubag em e sendo 

configurada para atuação pulsada pelo referido cont rolador, 

responsiva ao referido controlador que recebe um si nal de 

atuação do computador do veículo, permitindo assim o fluxo de 

fluido pulsado através de uma porta principal dispo sta entre 

a primeira tubagem e a referida segunda tubagem. 

2.  VÁLVULA, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizada pela referida válvula EA incluir uma estrutura 

de acondicionamento definindo uma primeira tubagem e uma 

segunda tubagem e em que a referida válvula EA está  

configurada para abrir e fechar seletivamente uma p orta 

principal que se prolonga entre a referida primeira  tubagem e 

segunda tubagem.  

3.  VÁLVULA, de acordo com uma das reivindicações 

1 ou 2, caracterizada por incluir pelo menos um dos  

seguintes: 

em que a referida válvula EA é configurada para ser  

atuada por uma fonte de energia externa; 

em que a referida válvula EA é configurada para ser  
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atuada por uma fonte de energia externa e, em que a  referida 

EA é uma válvula eletromecânica; 

em que a referida válvula EA é configurada para ser  

atuada por uma fonte de energia externa e, em que a  referida 

EA é uma válvula eletromecânica, e, em que a referi da válvula 

EA é um solenoide possuindo uma armadura que se pro longa 

seletivamente para dentro e para fora de um corpo s olenoide e 

um êmbolo montado na referida armadura e sendo conf igurado 

para engatar de forma vedante com a referida porta principal; 

em que a referida válvula EA é configurada para ser  

atuada por uma fonte de energia externa e, em que a  referida 

EA é uma válvula eletromecânica, e, em que a referi da válvula 

EA é um solenoide possuindo uma armadura que se pro longa 

seletivamente para dentro e para fora de um corpo s olenóide e 

um êmbolo montado na referida armadura e sendo conf igurado 

para engatar de forma vedante com a referida porta principal, 

e, em que a referida válvula EA é perpendicularment e disposta 

em relação à referida primeira tubagem de forma que  a pressão 

do tanque empurre o referido êmbolo na direção da r eferida 

porta principal. 

4.  VÁLVULA, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizada por incluir pelo menos um dos seguint es: 

em que o referido controlador é configurado para 

receber energia elétrica de um dispositivo de armaz enamento 

de energia; 

em que o referido controlador é configurado para 

receber energia elétrica de um dispositivo de armaz enamento 

de energia, e, em que o referido controlador é conf igurado 

para formar um sinal pulsado de forma a permitir at uação 

pulsada da referida válvula EA; 
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em que a referida válvula EA é configurada para 

estar normalmente fechada, e para abrir apenas em r esposta a 

uma atuação por parte do referido controlador; 

em que o referido fluxo de fluido pulsado é 

configurado para evitar uma força de elevação de um  súbito 

fluxo de vapor de alta velocidade, inviabilizando a ssim o 

rolhamento de válvulas de vapor de combustível acop ladas ao 

tanque; 

em que a referida atuação pulsada inclui um sinal 

configurado com pulsos possuindo um comprimento e a mplitude 

de onda que permite a liberação medida de pressão d o tanque;  

em que a referida atuação pulsada inclui um sinal 

configurado com pulsos possuindo um comprimento e a mplitude 

de onda que permite a liberação medida de pressão d o tanque, 

e, em que os referidos pulsos são configurados para  abrir a 

referida porta principal durante um curto período d e tempo de 

forma que apenas possa ser liberada dali uma quanti dade 

predeterminada de pressão durante cada pulso; 

em que a referida atuação pulsada inclui um sinal 

configurado com pulsos possuindo um comprimento e a mplitude 

de onda que permite a liberação medida de pressão d o tanque, 

e, em que os referidos pulsos são configurados para  abrir a 

referida porta principal durante 200 milissegundos no máximo; 

em que a referida atuação pulsada inclui um sinal 

configurado com pulsos possuindo um comprimento e a mplitude 

de onda que permite a liberação medida de pressão d o tanque, 

e, em que os referidos pulsos são configurados para  abrirem 

repetidamente a referida porta principal pelo menos  duas 

vezes com um intervalo de pelo menos 200 milissegun dos entre 

cada abertura;  
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em que o referido controlador é configurado para 

atuar a referida válvula EA em ocasiões em que o ta nque de 

combustível esteja prestes a ser aberto; 

em que o referido controlador é configurado para 

atuar a referida válvula EA em resposta à abertura de uma 

porta de combustível. 

5.  VÁLVULA, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizada por compreender ainda uma válvula de 

sobrepressão (doravante válvula OP). 

6.  VÁLVULA, de acordo com a reivindicação 5, 

caracterizada pela referida válvula OP ser configur ada para 

abrir e fechar seletivamente uma porta de sobrepres são 

disposta entre a referida primeira tubagem e segund a tubagem. 

7.   VÁLVULA, de acordo com a reivindicação 6, 

caracterizada pela referida válvula OP ser configur ada para 

permitir o fluxo de fluido através da referida port a de 

sobrepressão em resposta a um nível de pressão no t anque 

subir acima de um nível de pressão predeterminado. 

8.  VÁLVULA, de acordo com uma das reivindicações 

6 ou 7, caracterizada pela referida válvula OP incl uir um 

eixo tensionador possuindo uma cabeça de veio confi gurada 

para engatar de forma vedante uma periferia da refe rida porta 

de sobrepressão. 

9.  VÁLVULA, de acordo com a reivindicação 8, 

caracterizada pela referida válvula OP incluir aind a uma 

válvula de purga configurada para permitir o fluxo de fluido 

entre a referida primeira tubagem e referida segund a tubagem 

quando a pressão no tanque desce abaixo de um nível  

predeterminado. 

10.  VÁLVULA, de acordo com a reivindicação 9, 
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caracterizada por incluir pelo menos um dos seguint es: 

em que a referida válvula de purga inclui uma 

abertura de purga formada na referida cabeça de eix o e 

possuindo um pistão tensionador montado nela de for ma 

deslizável e sendo configurado para engatar de form a vedante 

a referida abertura de purga; 

em que a referida válvula de purga inclui uma 

abertura de purga formada na referida cabeça de eix o e 

possuindo um pistão tensionador montado nela de for ma 

deslizável e sendo configurado para engatar de form a vedante 

a referida abertura de purga, e, em que o referido pistão é 

providenciado com um vedante configurado para engat ar de 

forma vedante com a porta de sobrepressão e possuin do uma 

correspondente abertura de purga;  

em que a referida válvula de purga inclui uma 

abertura de purga formada na referida cabeça de eix o e 

possuindo um pistão tensionador montado nela de for ma 

deslizável e sendo configurado para engatar de form a vedante 

a referida abertura de purga, e, em que o referido pistão é 

providenciado com um vedante configurado para engat ar de 

forma vedante com a porta de sobrepressão e possuin do uma 

correspondente abertura de purga, e, em que o refer ido eixo é 

tensionado por uma mola de eixo e o referido pistão  é 

tensionado por uma mola de pistão dispostas em rela ção uma à 

outra de forma que a referida válvula de purga poss a operar 

independentemente da referida válvula OP; 

em que a referida válvula de purga inclui uma 

abertura de purga formada na referida cabeça de eix o e 

possuindo um pistão tensionador montado nela de for ma 

deslizável e sendo configurado para engatar de form a vedante 
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a referida abertura de purga, e, em que o referido pistão é 

providenciado com um vedante configurado para engat ar de 

forma vedante com a porta de sobrepressão e possuin do uma 

correspondente abertura de purga, e, em que o refer ido eixo é 

tensionado por uma mola de eixo e o referido pistão  ser 

tensionado por uma mola de pistão dispostas em rela ção uma à 

outra de forma que a referida válvula de purga poss a operar 

independentemente da referida válvula OP, e, em que  a 

referida válvula OP é configurada de forma que quan do a 

pressão na referida primeira tubagem excede um limi ar 

predeterminado possa ultrapassar a força de acionam ento da 

referida mola de eixo, permitindo assim o fluxo flu ido 

através da referida porta de sobrepressão e que, qu ando a 

pressão na referida segunda tubagem excede um limia r 

predeterminado, a força de acionamento da referida mola de 

pistão seja ultrapassada, permitindo assim o fluxo fluido 

através da referida válvula de purga.   

11.  VÁLVULA, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 6 a 10, caracterizada pela referida válvula OP 

ser coaxialmente disposta em relação à referida pri meira 

tubagem de forma que a pressão da referida primeira  tubagem 

exceda um nível predeterminado facilitando a abertu ra da 

referida válvula OP.  

12.  VÁLVULA, de acordo com uma das reivindicações 

10 ou 11, caracterizada por incluir pelo menos um d os 

seguintes: 

em que a referida válvula OP inclui uma estrutura 

de acondicionamento definindo um primeiro trajeto d e fluido 

em comunicação fluida com a referida primeira tubag em e um 

segundo trajeto de fluido em comunicação fluida com  a 
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referida segunda tubagem e uma porta de fluido prol ongando-se 

entre eles e um eixo configurado para empurrar na d ireção de 

uma porção de parede definida no interior da referi da 

estrutura de acondicionamento, assim vedando a refe rida porta 

de fluido; 

em que a referida válvula OP inclui uma estrutura 

de acondicionamento definindo um primeiro trajeto d e fluido 

em comunicação fluida com a referida primeira tubag em e um 

segundo trajeto de fluido em comunicação fluida com  a 

referida segunda tubagem e uma porta de fluido prol ongando-se 

entre eles e um pistão configurado para empurrar na  direção 

de uma porção de parede definida no interior da ref erida 

estrutura de acondicionamento, assim vedando a refe rida porta 

de fluido, e, em que a referida válvula OP compreen de ainda 

um membro de tampa configurado para empurrar na dir eção do 

referido pistão, assim vedando a referida porta de fluido e 

para se retrair em relação ao referido pistão quand o a 

pressão no tanque desce abaixo de um nível predeter minado; 

em que a referida válvula OP inclui uma estrutura 

de acondicionamento definindo um primeiro trajeto d e fluido 

em comunicação fluida com a referida primeira tubag em e um 

segundo trajeto de fluido em comunicação fluida com  a 

referida segunda tubagem e uma porta de fluido prol ongando-se 

entre eles e um eixo configurado para empurrar na d ireção de 

uma porção de parede definida no interior da referi da 

estrutura de acondicionamento, assim vedando a refe rida porta 

de fluido, e, em que a referida válvula OP compreen de ainda 

um membro de tampa configurado para empurrar na dir eção do 

referido eixo, assim vedando a referida porta de fl uido e 

para se retrair em relação ao referido eixo quando a pressão 
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no tanque desce abaixo de um nível predeterminado, e, em que 

o referido membro de tampa inclui um membro de bate nte 

configurado para engatar uma segunda porção de pare de no 

interior da referida estrutura de acondicionamento,  assim 

limitando o movimento do referido membro de tampa n a direção 

do referido eixo.  

13.  VÁLVULA, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 10 a 12, caracterizada por incluir p elo menos 

um de: 

em que o referido eixo é configurado para se 

retrair em resposta a um nível de pressão no tanque  subir 

acima de um nível de pressão predeterminado; 

em que o referido eixo é configurado para se 

retrair em resposta a um nível de pressão no tanque  subir 

acima de um nível de pressão predeterminado, e, em que o 

referido eixo é acionado por uma mola principal e o  referido 

membro de tampa ser acionado por uma mola secundári a, em que 

a mola principal exerce forças superiores às forças  exercidas 

pela referida mola secundária, de forma que o nível  de 

pressão necessário para abrir a referida porta pela  retração 

do referido eixo seja superior ao que é necessário para abrir 

a porta por retração do referido pistão; 

em que o referido eixo é acionado por uma mola 

principal e o referido pistão é acionado por uma mo la 

secundária, em que a referida mola principal exerce  forças 

superiores do que as forças exercidas pela referida  mola 

secundária, de forma que o nível de pressão necessá rio para 

abrir a referida porta pela retração do referido ei xo seja 

superior ao que é necessário para abrir a porta por  retração 

do referido pistão. 

Petição 870170102412, de 27/12/2017, pág. 12/16



 9/9  
 

14. VÁLVULA, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 1 a 13, caracterizada pelo referido 

controlador estar acomodado dentro de uma câmara fo rnecida na 

válvula de alívio de pressão. 

15. MÉTODO PARA EVACUAR VAPOR DE COMBUSTÍVEL DE UM 

TANQUE DE COMBUSTÍVEL PARA UM DISPOSITIVO DE TRATAMENTO DE 

VAPOR DE COMBUSTÍVEL, o método sendo caracterizado por 

compreender: 

providenciar uma válvula atuada externamente 

possuindo um controlador, uma porta de entrada e um a porta de 

saída; 

acoplar uma primeira tubagem entre a porta de 

entrada da válvula atuada externamente e o tanque d e 

combustível de um veículo, o veículo incluindo um c omputador 

do veículo; 

acoplar uma segunda tubagem entre a porta de saída 

da válvula atuada externamente e o dispositivo de t ratamento 

de  vapor de combustível; e 

o controlador gerar um sinal pulsado responsível ao  

recebimento de um sinal de atuação do computador do  veículo, 

o sinal pulsado sendo configurado para atuação puls ada da 

válvula atuada externamente, permitindo desta forma  o fluxo 

de fluido pulsado entre o tanque de combustível e o  

dispositivo de tratamento de vapor de combustível. 
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